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					A Semente na Terra  

					No escuro da terra úmida nascem as primeiras raízes  

					Finas e sutis, amparadas ao subsolo  

					Ecoam pela luz ...  

					Fortalecimento é preciso  

					Crescem ... Na germinação  

					Ao solo rente o primeiro alvorecer  

					Certa da luz do sol, a fotossíntese se faz  

					O verde aparece nas folhas miúdas  

					Despertam um novo olhar mais claro  

					De uma vida a ser vivida  

					Aprofunda suas raízes  

					Em um caule robusto  

					Seus ramos despontam na busca incessante do sol  

					De estação em estação  

					Na primavera floresce  

					Adornando em sua copa  

					
As flores amarelas como a luz do sol.  


					De um amor amigo...  
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Homo sapiens tekhnelogo ,  


					A evolução tecnológica e a superficial condição Humana  

					Ana Paula Pinho  

					
Mestre em Ciências – FIOCRUZ  


					Porque o ser da filosofia encontra-se essencialmente no  

					elemento daquela universalidade que abriga  

					
em si o particular, o fim ou o resultado final – mais ainda no caso  


					da filosofia do que no de outras  

					
ciências – parece ter expressado o próprio fato de modo  


					absoluto, em sua própria natureza.  

					
G. W. F. Hegel, Fenomenologia do espírito (1870)  
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					Resumo  

					Protagonizaram-se  

					verdadeiras  

					revoluções  

					tecnológicas nas diversas áreas de conhecimento,  

					conscientizando-nos a enxergar o todo em meio às  

					
inúmeras conexões de uma forma multidisciplinar de um  


					pensamento sistêmico do mundo em que vivemos. Entre  

					séculos de exaustiva, mas preponderante busca de  

					conhecimento, será que passamos de meros caçadores de  

					recursos para solidários mantenedores do planeta?  

					Desde que a humanidade se entende por  

					humanidade somos um conjunto de violência entre nós  

					mesmos, deixamos para trás conhecimentos valiosíssimos  

					para erguer impérios e nos escravizar. Seguimos em nossa  

					evolução lenta nos abastecendo do conhecimento  

					superficial para manutenção de nossos corpos feitos de  

					matéria densa. O despertar de um conhecimento profundo  

					sempre esteve pairando sobre nós, mas a escolha também  

					é uma forma de conhecimento do TODO, e assim  

					escolhemos Ter e pouco Ser. Desde a mais remota  
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					antiguidade grandes civilizações se ergueram em  

					construções arquitetônicas, que até hoje ainda nos fazem  

					indagar como foram construídas. E entre experimentos,  

					hipóteses e, estudos arqueológicos nos desvendaram um  

					mundo antigo de conhecimento astrofísico exemplar feito  

					
com conhecimento do TODO. E como este TODO estava  


					inserido em um universo quântico de contextos, optamos  

					pela superficialidade de alguns contextos. E assim, quem  

					tinha a sapiência do TODO se calou, e outros que  

					aprenderam se dispuseram a dispersar o conhecimento  

					adquirido junto a um imperialismo econômico usando a  

					violência em prol de conquistas territoriais. Todavia, a  

					dispersão do conhecimento nos ciclos e hiperciclos de  

					
realimentação de nosso planeta, as estruturas variantes de  


					muitos contextos foram se aprimorando e derivando em  

					mais contextos, ora englobados em padrões estruturais que  

					pouco evoluíram, ora aprimorados nas revoluções  

					científicas e tecnológicas sempre acompanhadas do  

					poderio econômico.  

					A conjunção de saberes em nossa escala  
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					evolucionária nos trouxe novas tecnologias e muitas  

					disruptivas, com uma nova maneira de pensar, mais  

					complexa e sistêmica. O despertar de uma Nova Era  

					inovadora, crescente, biológica e digital, relacionada aos  

					valores éticos da cultura da sociedade, num processo de  

					
renovação e transformação de uma cidade para uma smart  


					
city. Resta-nos para esta Nova Era sermos mais humanos e  


					solidários em meio a tanta adversidade que ainda adere a  

					este mundo.  
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					Introdução  

					Protagonizaram-se  

					verdadeiras  

					Revoluções  

					Tecnológicas nas diversas áreas de conhecimento. Nossa  

					população aumentou, nos dispersamos por todo território  

					continental, construímos verdadeiras fortalezas cinzentas  

					dos mais variados tipos; extraímos dos recursos naturais,  

					uma variedade de minérios que possibilitaram revoluções  

					industriais  

					e

					grandes crescimentos econômicos;  

					desenvolvemos transportes que nos possibilitaram rapidez  

					e comodidade; inovamos cientificamente e geramos  

					recursos nas áreas da saúde aumentando a expectativa de  

					
vida. Entre tantos saberes e conquistas tecnológicas  


					desenvolvedoras de uma amplitude econômica global,  

					extraímos dos recursos não renováveis desenfreadamente  

					e desastres ecológicos nos marcaram, e ainda marcam,  

					porque, apesar de nossa grandiosidade cognitiva, somos  

					extremamente frágeis aos fatores abióticos que o meio  
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					externo nos permeia, apesar da evolução dos mais amplos  

					estudos que a própria tecnologia nos mostrou. O  

					desempenho marcante da compreensão cientifica dos seres  

					vivos e da aplicação dos modelos de auto-organização que  

					nos anos 50 e 60, a engenharia de sistemas atuou de  

					maneira eficaz sobre as propriedades emergentes deste  

					sistema. Com o fim da segunda guerra mundial, e o  

					evidente massacre populacional constituído por homens  

					
que se tornaram verdadeiros instrumentos genocidas, a  


					técnica de modelos auto-organizacionais formou uma  

					
ciência cognitiva e também uma rerum concórdia discors,  


					a maravilha de uma vida gerada por um programa  

					sustentável e a outra face advinda do terror das ameaças  

					que a própria tecnologia futurística poderia acometer.  

					Entre todas as conquistas da evolução humana, a  

					expansão da cognição foi a ontogenia detentora da biosfera  

					do planeta. O saber constante, mesmo de sua consciência  

					primária da experimentação a caracteres da consciência  

					interpretativa  

					e

					sistêmica, transpôs  

					o

					homem  

					multidisciplinaridade, transformando-o de mero integrante  
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					de uma rede alimentar a responsável pela manutenção da  

					vida no planeta. Sem a ilusão de um antropocentrismo, mas  

					a total consciência que Gaia (aqui, utilizarei a licença  

					poética da Grécia Antiga e chamarei nosso planeta Terra  

					de Gaia, a deusa mãe) pode viver sem a espécie humana,  

					
pois é autogeradora, e a permanência da espécie Homo  


					
sapiens só será possível mediante a uma consciência  


					reformadora e quase ontogênica com o planeta.  

					Do Século XVIII em diante, um novo prisma se  

					estabelece em meio à comunidade científica, como uma  

					reinterpretação dos modelos sistêmicos e suas conexões.  

					Como na célebre frase do nobre químico francês,  

					Lavoisier, percussor da Revolução Química do sec. XVIII:  

					
“Na natureza, nada se cria, nada se perde, tudo se  


					
transforma...” a ciência conecta-se a pesquisar um mundo  


					de relações ocultas, providos da multidisciplinaridade de  

					pensamentos utilizando os avanços cibernéticos  

					conquistados pela ciência mecanicista. No mundo das  

					analogias ocultas, as análises de método e conceito são  

					igualmente importantes mediante ao contexto empregado.  
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					Isto é, o todo é tão importante quanto à parte analisada e  

					vice-versa.  

					Vivemos em mundo sistêmico e autopoiético. A  

					sistematização deste mundo está relacionada às suas  

					relações inter e intraespecíficas perceptíveis que  

					provocaram as constantes buscas cognitivas, pelas relações  

					da origem da vida e do contínuo processo de evolução da  

					humanidade em meio às perturbações do meio externo.  

					Nosso planeta é constituído de mais de 10 biomas  

					com inúmeros ecossistemas que mediante a distância da  

					lente da lupa do observador, percebemos as idiossincrasias  

					das inter-relações e das relações de uma diversidade  

					enorme de espécies macro e microscópicas, incluindo nós,  

					numa rede de relações e reações em inúmeras ligações por  

					todo o planeta a todo instante. Cada componente desta rede  

					morre a todo instante e se decompõem; transformando-se  

					em substrato orgânico num ciclo incessante da natureza,  

					que a todo tempo se transforma. Não importa o local ou o  

					tamanho do ecossistema que pode ser a poça de uma  
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					bromélia como uma floresta inteira. O ciclo é o mesmo na  

					rede de relações.  

					A biosfera de Gaia é um sistema vivo e  

					
autopoiético. E como mais uma espécie habitante de Gaia,  


					a humanidade é também uma pluralidade fenotípica de  

					seres autopoiéticos atomizada por um plexo neural de  

					cognição que se amplia através de conhecimento do  

					conhecimento como a própria expansão do universo.  

					As características estão na diversidade de  

					tecnologias disruptivas e também nas habilidades e  

					competências em aperfeiçoar, customizar e adaptar o  

					conhecimento adquirido na amplitude de ecossistemas que  

					a humanidade em sua polissemia cultural constrói.  

					As constituintes formadas na RIO92 geraram  

					amplos debates e vários canais que se ramificaram pelo  

					mundo através da palavra sustentabilidade e da pergunta o  

					que deixar para as gerações futuras?. A necessidade de se  

					manter um planeta sustentável para as futuras gerações. E  

					hoje, eu pergunto, o que somos nós?  

					Os estudos ecológicos pintam um quadro das  
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					atividades humanas que desenvolveram uma influência tão  

					drástica e penetrante na Natureza do planeta, desafiando o  

					seu ambiente prístino e equilibrado. E o equilíbrio para o  

					planeta é estar em movimento tendendo ao equilíbrio.  

					A origem do homem no planeta e a ideia de um  

					paraíso nunca existiram de fato, pois em sua experiência  

					sempre necessitou promover suas conquistas tecnológicas  

					através de seu processo cognitivo.  

					
Nosso “start” evolucional entra em ação na pura  


					experiência prática de viver em um território não muito  

					
fácil de viver. A neotenia característica dos antropoides já  


					caracterizava uma verdadeira tecnologia disruptiva.  

					Cuidar da cria prematura, manter seu espaço e conviver  

					com algumas feras, era o modo do meio externo  

					perturbador nos mostrar o porquê do nosso diferencial. A  

					cognição e seu processo ilimitado de aprendizado.  

					
Do gênero Homo, o sapiens tecnológico foi o que  


					reuniu uma ontogenia com características necessárias para  

					
se conservar em Gaia, até porque os outros se foram. E  


					toda  

					esta  

					variância  

					está  

					- 14 -  

				

			

		

		
			
				
					ligada à capacidade do processo cognitivo. A forma de  

					comunicação pode ser vista em  

					todos os seres vivos, numa forma de percepção. Das  

					bactérias que percebem que seu  

					meio não está propício e afastam-se ou mesmo ficam em  

					estado latente; das abelhas com zumbidos específicos  

					avisam outras onde achar néctar; e até no grupo de nossos  

					primos  

					chimpanzés,  

					a

					comunicação, percepção e socialização, acompanha todos  

					os  

					diferencia é a linguagem abstrata e a autopercepção.  

					na linguagem abstrata  

					seres  

					vivos.  

					O

					que  

					nos  

					É

					que  

					expressamos nossas emoções, como também as  

					nomeamos. Construímos  

					nosso mundo interior através do que acreditamos que seja  

					nosso ideal. Direcionando  

					nossos passos numa construção de casa. Agrupamentos  

					humanos que expõem as  

					o

					mesmas variações de seus acoplamentos estruturais num  

					padrão de rede que tende a organização.  
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Nutrir-se de conhecimento científico analisando o  


					modo de funcionamento dos sistemas naturais suas  

					interações conosco e a diversidade estrutural faz parte do  

					todo do mundo natural.  

					Nossas cidades são verdadeiros ecossistemas! E a  

					etimologia da palavra ecossistema é o neologismo  

					construído a partir do prefixo eco-, visto no grego como  

					
oiko-, indicando um lar, somado na sequencia, em  


					
referência ao latim tardio systēma, acerca da raiz grega  


					
sýstēma, que pode ser descrito como um conjunto de  


					relações e reações que ocorrem dentro do mundo natural  

					que é o nosso planeta.  

					As características são intrínsecas aos fenótipos da  

					polissemia cultural que dentro de cada ecossistema  

					constitui a sua sequencia de relações. O despertar para a  

					cidade inteligente é a conjunção das diretrizes, que reúnem  

					de forma salutar, um bom convívio social baseado no  

					conhecimento adquirido dentro de tantas tecnologias e  

					também o conhecimento supremo da nossa história, tão  

					marcada por ciclos descendentes que constituem uma  
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					diversidade de graus de evolução. Numa filtragem de graus  

					
evolutivos da cognição humana, faz-se necessário um  


					acompanhamento do campo das emoções para a  

					autorreflexão sobre as competições avassaladoras da  

					expertise tecnológica, da entropia diagnosticada, mas não  

					medicada de construções entrópicas e sofríveis, a belos  

					projetos arquitetônicos. E uma sociedade crescente  

					entrópica, eufórica com as conquistas “smartphonicas”, a  

					comunicação globalizada, e o pensamento para um mundo  

					melhor e mais sustentável. Ou acreditarmos que se viemos  

					do caos, estaremos em caos e sobreviveremos em caos.  

					As iniciativas aparecem como pontos luminosos  

					em todo o planeta, e não importa o fenótipo da cidade e  

					sim, a partida crucial de estabilizar o crescente  

					desequilíbrio ecológico não só da paisagem natural em si,  

					mas a nossa estabilização como seres humanos dotados de  

					uma inteligência superior, aos demais seres vivos, pela  

					simples capacidade de um raciocínio e uma linguagem  

					abstrata.  

					Formação de cidades que empregam conhecimento  
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					de seus ancestrais junto às tecnologias mais avançadas  

					compõe o cenário das formações salutares de uma  

					ambiente mais natural ou um ambiente arquitetônico mais  

					moderno, o que caracterizam a polissemia cultural da  

					humanidade planetária.  

					As forças que regem a Natureza do planeta são o  

					todo que as compõe. São os laços de realimentação que  

					tendem a um equilíbrio de tarefeiros estrategistas que  

					cooperam nas formações de uma vida melhor, mais justa e  

					do bem.  
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					1 - Gaia  

					Big bang, na materialização da luz, um universo se  

					forma de maneira espiral, numa energia propulsora de  

					gases e poeira cósmica num ambiente quase vazio, pois aos  

					olhos da física o invisível não é ausência, ao contrario,  

					presença. Casse & Morin (16) retratam o universo como  

					um encadeamento físico da gênese: grande vazio, luz,  

					matéria e pequeno vazio - não cessa de acelerar a expansão  

					do universo. A química é onipresente. Moléculas orgânicas  

					constituem as superfícies dos planetas e partículas  

					invisíveis produzidas das reações nucleares do Sol, como  

					os neutrinos atravessam a porosidade da Terra e a nós  

					mesmos por todo instante. Entre luz e não luz, a criação.  

					Entre as primeiras moléculas do mar morno da  

					Terra, reações químicas ocorreram em meio a uma  

					desordem em ordem a polaridade. A ciência revela um  

					mundo 3i: inteiramente interligado e interdisciplinarizado.  

					
A física, química e biologia – entre ação e reação,  
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					polaridade e apolaridade, num ciclo de céu e terra, ou seja,  

					de hidrosfera e atmosfera, o planeta compõem a vida na  

					Terra.  

					Ávida a saborear uma deliciosa torta de chocolate  

					em que cada fatia corresponderia uma parte do todo sob o  

					prisma do pensamento mecanicista de uma ciência  

					cartesiana ou o todo num pensamento holístico fruto do  

					pensamento sistêmico.  

					O que seria mais importante em nossa torta de  

					chocolate? Os ingredientes (substâncias) da torta ou a  

					forma do padrão torta? Aristóteles diria que a matéria  

					(substâncias) e a forma atuariam para o desenvolvimento  

					da torta numa autocompletude da sapiência. Matéria seria  

					a essência da natureza dando uma diversidade de formas.  

					Quantos tipos diferentes de torta foram feitas com seus  

					ingredientes básicos como: farinha de trigo, açúcar,  

					fermento, manteiga, ovos e chocolate? A quantidade de  

					cada componente irá gerar uma textura (forma) diferente e  

					consequentemente um sabor diferenciado. Um grande  
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					conjunto químico-físico inteiramente interligado e  

					interdisciplinarizado constitui nossa torta de chocolate,  

					assim como a origem e evolução da Terra entre as diversas  

					formas de pensamentos da revolução filosófica, científica,  

					renascentista, em que a visão de um planeta vivo e  

					conceituada desde a Grécia antiga. Gaia, a Deusa.  

					A raiz da vida na Terra se inicia num conjunto  

					físico-químico de elementos: Carbono, Metano, Oxigênio,  

					Hidrogênio e Nitrogênio iniciam uma versátil rede de  

					ligações formando as primeiras moléculas no mar morno  

					da Terra. Além dos elementos químicos como Fósforo e  

					Enxofre, por estarem presentes e serem principais em  

					muitos sistemas biológicos, poderiam protagonizar a  

					constituição da vida na terra pré-biótica. (18) O biofísico  

					norte Americano, Harold Morowitz (17) reporta: "Em toda  

					a enorme diversidade de tipos biológicos, entre os quais se  

					incluem milhões de espécies distintamente identificáveis,  

					a variedade de caminhos bioquímicos é pequena, restrita e  

					
universalmente presente.” É muito possível que o centro  


					
dessa rede metabólica, ou "carta metabólica”, represente  
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					uma bioquímica primordial trazendo em si importantes  

					informações acerca da origem da vida.  

					Antes que pudéssemos voltar a reconhecer um  

					mundo 3i, grandes pensadores, filósofos e a comunidade  

					científica estiveram à procura de respostas sobre a origem  

					da vida na Terra, e o processo cognitivo sempre foi movido  

					por caracterizar técnicas criativas que simulassem as  

					condições da Terra primitiva.  

					Entretanto, a ciência sistêmica através do olhar  

					observador de Morowitz, interpôs que a análise das partes  

					do todo é de propriedade intrínseca e só pode ser analisado  

					dentro do contexto todo. Antes da constituição de uma  

					estrutura molecular complexa, ligações moleculares  

					formaram pequenas vesículas semipermeáveis que  

					proporcionaram uma evolução metabólica no seu interior,  

					mediante as polarizações de seus átomos, que não só  

					aumentaram a superfície da vesícula como também suas  

					estruturas internas. Um mar de vesículas que através de sua  

					superfície interagiram umas as outras ou se repeliram. O  
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					meio aquoso predominou e revelou-se imprescindível para  

					a Terra pré-biótica. Na simplicidade dos componentes  

					químicos ocorreu uma diversidade e plasticidade na rede  

					interna de ligações de um organismo, formando famílias  

					de organismos e estabelecendo poucas informações do  

					meio externo. Uma ligação substancial e irrefutável com o  

					universo, pois os primeiros átomos que surgiram nos  

					núcleos dos primeiros astros, muito anteriores ao nosso  

					Sol, são os mesmos formadores do mar de vesículas  

					constituídas da infância de Gaia.  

					Aí está o diferencial entre o pensamento  

					
mecanicista do pensamento sistêmico: observar a torta de  


					chocolate ou observar as estruturas do universo  

					intrinsecamente ligadas as primeiras formas de vida.  

					As características da torta de chocolate estão  

					primeiramente relacionadas aos ingredientes e são  

					importantes para a formação do todo, logo a  

					quantidade/qualidade de cada ingrediente integrará um  

					sabor diferenciado na torta. Através de um pensamento  
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					sistêmico, as quantidades/qualidades de cada ingrediente  

					junto às condições de temperatura/ambiente dentro  

					daquele contexto, isto é, daquela receita e naquelas  

					condições, resultarão em uma análise das relações  

					ordenadas de uma determinada torta. Diferentes receitas,  

					diferentes níveis de complexidade. Caso nossa torta fosse  

					um sistema vivo, as análises ocorreriam através das  

					relações ordenadas de uma classe de organismos e dentro  

					de um contexto, o meio ambiente em que vive.  

					Em uma análise geral, a célula é constituída de  

					membrana, organelas e citoplasma que atuam de forma  

					conjunta e dinâmica para a manutenção do metabolismo  

					celular. A peculiaridade do dinamismo celular está no fato  

					desse metabolismo participar na produção e na  

					transformação de si mesmo, numa organização  

					denominada por Maturana & Varela (20) como  

					autopoiética.  

					A particularidade arquitetônica da membrana  

					celular em arranjar as cadeias de hidrocarbonetos  
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					formando uma bicamada lipídica resultou no sucesso da  

					formação das primeiras células. Numa inteligência natural,  

					um padrão de rede se estabeleceu, e estruturas dissipativas  

					constituíram uma camada hidrofílica para o meio externo  

					e uma camada hidrofóbica para o meio interno, mantendo  

					as organelas dentro de um meio aquoso, estruturalmente  

					viável e essencial para a formação de uma célula.  

					Os avanços tecnológicos cibernéticos que tanto  

					contribuíram para a ciência mecanicista foram arraigados  

					através do pensamento sistêmico biológico, químico e  

					físico gerando estudos moleculares qualitativos e  

					quantitativos de auto-organização de sistemas vivos. Além  

					de identificativos que produziram novos conceitos e  

					contribuíram para melhor traduzir a dinâmica da auto-  

					organização celular. Sistemas auto-organizadores operam  

					através de processos semiabertos que se inter-relacionam  

					com o meio externo e operam afastados do equilíbrio.  

					Com o desenvolvimento da termodinâmica não-  

					linear do químico-físico Ilya Prigogine, laços de  
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					realimentação internos mantém as estruturas dissipativas  

					afastadas do equilíbrio e podem proporcionar estruturas  

					mais complexas em ordem crescente. Tais laços são  

					gerados por catalisadores que aumentam a velocidade da  

					reação, como as enzimas, essenciais ao metabolismo das  

					células. Os ciclos catalíticos de Eigen propuseram que a  

					origem de vida na Terra resultou de sistemas químicos  

					afastados do equilíbrio produzidos por hipercíclos de laços  

					de realimentação múltiplos. A estabilidade ocasionada  

					pelos hipercíclos ou minicírculos constitui a habilidade de  

					se autorreplicar, corrigir erros de replicação que ocorrem  

					nos seres vivos. A importância está relacionada ao  

					desempenho funcional ao objetivo a ser alcançado. (18,  

					21,22)  

					Durante milhões de anos as formações de sistemas  

					autopoiéticos, diversificados, afastados do equilíbrio e  

					caracterizados por laços de realimentação internos, foram  

					acontecendo e um caos de cadeias formadas se auto-  

					organizavam, através de seus elementos químicos, gerando  

					vesículas que englobavam outras vesículas num  
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					dinamismo interno relacionado ao dinamismo do meio  

					exterior. Um exemplo, é a mitocôndria, responsável pela  

					
respiração celular e um start revolucionário se estabelece  


					
– células que respiram! Consagrando uma belíssima  


					evolução que vem a constituir nossos corpos, tão bem  

					explicado em nossa oxigenação sanguínea entre ciclos de  

					Krebs e ATPs (Adenosina trifosfato). A maravilhosa  

					ascensão de um sistema fechado e autopoiético, a grande  

					pedra filosofal biológica, que une as ações de causa e efeito  

					físico-quimico.  

					Maturana e Varella (20) comentam que "Num  

					sistema vivo, o produto de sua operação é a sua própria  

					
organização”. O padrão de rede autopoiética demonstra  


					que cada componente tem a função de ajudar e/ou  

					transformar outros componentes. Logo, os componentes  

					moleculares da unidade autopoiética celular se relacionam  

					através do metabolismo celular, que são mantidos e  

					sustentados pelos seus laços de realimentação de seus  

					hipercíclos. Suas estruturas podem ser diferentes fenótipos  

					(expressão do gen), mas sua organização é igual. Até  
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					mesmo a reprodução, tudo acontece dentro da célula e de  

					modo contínuo. Num organismo unicelular de reprodução  

					
binária, como exemplo o protozoário Trypanosoma cruzi,  


					as unidades reproduzidas por mitose podem possuir  

					aspectos semelhantes ou diferentes em sua estrutura, por  

					serem menores e também por derivarem da estrutura  

					original podem receber componentes diferentes não  

					uniformemente distribuídos, característica de sua mudança  

					estrutural, com a mesma organização, daí uma das  

					probabilidades da variabilidade fenotípica deste  

					protozoário. (24)  

					A teoria dos sistemas vivos pode ser analisada  

					
através do padrão de organização, do estudo da estrutura  


					e as relações entre os componentes que expressam as  

					características deste sistema. Logo, o processo de vida  

					pode ser constituído na interligação entre padrão, estrutura  

					e processo. Um sistema organizacionalmente fechado em  

					sua estrutura através de seus laços de realimentação que  

					compõe seus ciclos e hipercíclos e os mantém afastados do  

					equilíbrio. Ele se produz e se transforma (célula - tecidos -  
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					órgãos - ser vivo) e sua interação aberta com o meio  

					ambiente externo está relacionada nas trocas de energia e  

					matéria.  

					As variações estruturais que podem ser até mesmo  

					ontogênicas são decorrentes das variações reprodutivas e  

					não cessam, uma vez que os ciclos e hipercíclos são  

					contínuos e afastados do equilíbrio. As formações de  

					tecido ocorrem com o acoplamento estrutural de duas  

					células, organizações autopoiéticas, que interagem entre si  

					e com o meio externo na troca de íons: expandem-se,  

					nutrem-se do ambiente externo e interagem com ele.  

					A diversidade das organizações autopoiéticas pode  

					ocorrer de acordo com o meio em que vivem.  

					O

					acoplamento estrutural ontogênico com a interferência do  

					meio externo mudam as estruturas, mas não o padrão de  

					organização das estruturas dissipativas. A reprodução  

					sexual gera uma rica recombinação estrutural resultando  

					em linhagens reprodutivas com maior variabilidade  

					genética e hereditariedade. A heterogeneidade celular não  
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					está atribuída a diferentes tipos de genes, e sim, na ativação  

					de genes específicos que mudam a estrutura.  

					Diversidade celular, e as formas de reprodução  

					assexual e sexual constituem a criatividade da Teoria da  

					Autopoiese, não num sistema linear de desenvolvimento,  

					mas sim num ciclo onde a reprodução é vital no processo.  
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2 - O Tempo e as Transformações - Evolução  


					No contexto da evolução dos seres vivos podemos  

					observar dois fatores: o tempo e as transformações. O  

					tempo está diretamente relacionado ao processo do ciclo  

					geracional e acoplamento estrutural. Um organismo  

					unicelular levará menos tempo para se dividir e concluir  

					seu processo de ciclo geracional do que os organismos  

					pluricelulares, com maior acoplamento estrutural, e terão a  

					necessidade de transformação e divisões celulares com um  

					tempo muito maior. A diversidade ontogênica ocorre da  

					variação fenotípica dos seres vivos e está diretamente  

					ligada ao meio externo, que perturba e mantém o meio  

					interno afastado do equilíbrio. O meio pode ser visto como  

					um contínuo “seletor” das mudanças estruturais que o  

					organismo experimenta em sua ontogenia e caminhar para  

					uma deriva natural.  

					O pensamento sistêmico da evolução dos seres  

					vivos surge concomitantemente com a evolução da  

					biotecnologia fazendo parte do processo cognitivo  
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					sistêmico. As partes do todo têm propriedades intrínsecas  

					que só podem ser analisadas dentro de um contexto. A  

					unidade autopoiética, célula é uma visão do todo, e suas  

					estruturas dissipativas são autônomas e interconectadas em  

					função. Caso haja a retirada de alguma estrutura  

					dissipativa, a célula deixa de ser uma unidade autopoiética.  

					A parte analisada configura-se em um padrão em meio à  

					rede de relações. A rede de relações das organelas e a sua  

					produção é a relevância contextual dentro de um  

					pensamento sistêmico.  

					
Somos um pool autopoietico adaptados ao meio  


					com nossas necessidades e particularidades, as interações  

					com o meio que melhor se conectam, são reunidas. Em  

					resposta ao meio está a ontogenia ou até mesmo uma  

					deriva natural.  
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					3- Gaia autopoiética  

					Nosso planeta é constituído de mais de 10 biomas e  

					inúmeros ecossistemas além de uma diversidade enorme  

					de espécies, incluindo nós. Aos olhos do observador  

					podemos analisar uma rede de relações e reações em  

					cadeia por todo o planeta a todo instante. Cada  

					componente desta rede morre a todo instante e se  

					decompõem transformando-se em substrato orgânico num  

					ciclo incessante da natureza que a todo tempo se  

					transforma. Não importa o local ou o tamanho do  

					ecossistema que pode ser a poça de uma bromélia como  

					uma floresta inteira. O ciclo é o mesmo na rede de relações.  

					A biosfera de Gaia é um sistema vivo e autopoiético.  

					Num conjunto químico-físico de processos  

					catalíticos que geram novas instabilidades e que geram  

					novas estruturas, o planeta vem mudando em sua deriva  

					natural desde sua origem como os organismos, mas o  

					
padrão de rede é o mesmo. Lovelock in Capra 21: "A  


					evolução dos organismos vivos está tão estreitamente  

					- 33 -  

				

			

		

		
			
				
					acoplada com a evolução do meio ambiente que juntas,  

					elas constituem um único processo evolutivo”.  

					Dentro do contexto de Lovelock, parece-me que a  

					espécie humana entrou numa deriva natural em se tratando  

					da cognição. Somos biologicamente autopoiético. Temos  

					em nossos corpos os elementos químicos, o mundo físico  

					é biológico reagindo e interagindo em meios internos e  

					meios externos dentro e fora de nossos corpos e ao mesmo  

					tempo a produção de nossa consciência, nossa cultura que  

					atuam separadas, pois derivam do processo cognitivo.  
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					4 -Cognição - Um Processo de Vida - A Teoria  

					de Santiago  

					Como já vimos um sistema autopoiético é  

					constituído do padrão, estrutura e processo, intrínsecos em  

					suas relações e são os processos metabólicos das estruturas  

					dissipativas que constroem um padrão de estruturas, como  

					atores que produzem e transformam uns aos outros de  

					maneiras distintas. Como na torta de chocolate, ou até  

					mesmo numa variante de torta de merengue; as mudanças  

					estruturais são as de autorrenovação e transformação em  

					seu meio preservando seu padrão de organização. A  

					cognição está no processo do conhecimento do padrão de  

					organização autopoiético das estruturas dissipativas.  

					Em todos os níveis de vida há uma atividade mental  

					quer ela por percepção, emoção ou aprendizagem. A  

					cognição é um processo de vida e todo o organismo que  

					promoveu a ontogenia, através de seu acoplamento  

					estrutural e se adaptou, ele aprendeu a se relacionar com o  

					
meio em que vive. A percepção é um estágio da cognição  
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					que promove uma reação. Algumas bactérias reagem ao  

					meio por percepção em temperaturas muito altas ou muito  

					baixas transformando sua estrutura para se conservarem  

					resistentes.  

					Nosso corpo humano é um pool autopoiético,  

					interdependente, simbiôntico e uma verdadeira smart city!  

					
Biologicamente, vivemos em “simbiose” com planeta e  


					nossa memória celular ainda está ligada aos primórdios do  

					mar morno da Terra primitiva. É só pensarmos em como  

					somos gerados, dentro de um útero com liquido amniótico  

					similar ao mar morno. E, o interessante é a etimologia da  

					
palavra útero, que em latim - Uterus, saco feito de pele de  


					
cabra. Ou do grego Hystera, útero, além da origem em  


					
sânscrito Udara – barriga. Entre tantas origens está a  


					magnitude deste órgão para nós, uma vez que é o sustento  

					e a morada de desenvolvimento de todo ser humano que  

					remete a Gaia. A Deusa mãe, geradora da vida. Ah!  

					homens, o que seria de vocês sem o útero histérico da sua  

					mãe?  
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					Somos o todo e fazemos parte do todo; todos os  

					componentes químicos que participam de nossa  

					constituição fazem parte de todas as derivas naturais e  

					
constituições do planeta. As interações com o planeta  


					decorrem das relações com os fatores abióticos e bióticos  

					necessários para a manutenção de nossa autopoiese: luz  

					solar, ar, água, alimento; nascemos, transformamos e  

					morremos , devolvendo a Gaia os componentes químicos,  

					fazemos parte da vida do planeta. Juntos a Gaia e em Gaia,  

					fazemos parte do ciclo da vida.  

					Através da Teoria de Santiago a mente e o cérebro  

					são definidos, como a primeira sendo o processo de  

					conhecimento e o segundo, a estrutura deste processo.  

					Nossa estrutura cerebral é composta por uma rede de  

					bilhões de neurônios que também compõe todo o sistema  

					nervoso. Os prolongamentos neurais, axônios, expandem  

					em sinapses, trocas moleculares  

					e

					energia. Os  

					neurotransmissores promovem mudanças estruturais nos  

					neurônios, em meio à especificidade no local de sua  

					função.  
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					Constitui-se uma rede móvel de relação com o todo  

					em que participa das mudanças estruturais do organismo,  

					ontogenia e na sua adaptação. E é dentro desta mente  

					enérgica que mora o processo cognitivo e todas as ligações  

					ocultas de uma mente vivente e infinita. O principio do  

					
mentalismo de Hermes – a Criação Mental do TODO. E é  


					nesta lei Mental a aplicabilidade para um estado de  

					felicidade e adiantamento evolutivo.  

					Saber se prover de sua mente é um dos princípios  

					mais relevantes que habilita o homem a raciocinar  

					inteligentemente  

					–

					ler, estudar, compreender,  

					é

					invariavelmente o grande estímulo que leva o homem do  

					
conhecido ao desconhecido – a incessante busca do saber  


					a se tornar inteligível. A mente que produz sapiência  

					tecnológica, também é a mente que interroga e faz pensar  

					sobre a nossa conduta de ser. E é esta mente que lhe ensina  

					a tocar o instrumento, a ler a partitura ou simplesmente a  

					se deleitar ao som do violino de David Garrett tocando  

					Vivaldi vs. Vertigo e por conseguinte. O conhecimento de  

					nosso corpo autopoiético é passado para as máquinas. Mas  
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					em tempo algum o âmago espiritual, base da real evolução  

					
de nossa espécie sapiens pode ser passado para a  


					
tecnologia. O commom sense, os sentidos, e entender os  


					sentidos, e explicá-los com ênfase em aprimoramento do  

					Homem Animal Cívico de Aristóteles. A clara solução da  

					contabilidade cronológica de evolução que Maturana e  

					Varela expõem em seu livro A Árvore do Conhecimento:  

					
“Tudo que é dito é dito por alguém. Como todas as  


					soluções para aparentes contradições, tudo consiste em sair  

					do plano da oposição e modificar a natureza da pergunta,  

					passando para um contexto mais abrangente”.  

					O cérebro, é uma matéria e se fizermos uma  

					analogia com as dimensões do universo perceberemos que  

					as reentranhas do cérebro são as dimensões que se movem,  

					quando analisadas por gráficos geométricos espaciais. O  

					universo está no cérebro, é dele que nós adquirimos a nossa  

					realidade e conhecemos o mundo como ele é. Os neurônios  

					dotados de pura energia e demais átomos que juntos  

					formam diversas substâncias que compartimentalizam o  

					processo cognitivo. Um neurônio, um universo de saberes.  
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					O sistema nervoso consiste num estágio primário do  

					common sense. Faz-nos perceber o mundo.  

					A teoria-M de Edward Witten, bacharelado em  

					Artes pela Universidade de Brandels, Massachusetts e  

					doutor em física, pela Universidade de Princetown diz que  

					tudo, matéria e campo, é formada por membranas, e que o  

					universo flui através de 11 dimensões. Teríamos então 3  

					dimensões espaciais (altura, largura, comprimento), 1  

					temporal (tempo) e 7 dimensões recurvadas, sendo a estas  

					atribuídas outras propriedades, como massa e carga  

					elétrica. Entre empirismos e fenômenos compreendemos  

					os contextos deste mundo. A evolução do complexo  

					nervoso cognitivo é o aprimoramento do homem em  

					sociedade, do qual interroga, interpreta, e produz uma série  

					de domínios de saberes, dos quais compartimentalizam-se  

					em acoplamentos estruturais variantes, que podem unir-se  

					ou não. A unidade ramificada a pulsar energia no universo  

					corporal e a trazer para nós a realidade do meio externo.  

					
As características intrínsecas destes pensamentos  
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					e ação de produção podem passar de um domínio para ou  

					outro sem uma percepção clara, mas tende sempre ao  

					equilíbrio, quando colocado no modo do todo dos valores  

					morais disciplinadores da ética.  

					Somos o único ser vivo que pode escolher em fazer  

					o bem, ou fazer o mal, em agir sem interesse ou por  

					interesse. E a agir no bem e no bom.  

					O nosso corpo também tem seu conhecimento por  

					percepção e interação. O sistema imunológico atua em  

					rede por todo organismo, e um dos aspectos mais  

					interessantes é ele reconhecer as estruturas dissipativas do  

					
self e do no self. No self é tudo aquilo que não pode se  


					integrar a rede de metabolismo do organismo ocorrendo  

					assim mudanças estruturais de defesa, como as células,  

					
natural killers e macrófagos. Todo esse desenvolvimento  


					é gerado numa rede de padrão organizado por três  

					sistemas: endócrino, imunológico e nervoso que formam  

					um grupo de atuação nas esferas psicossomáticas do  

					organismo.  
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					O órgão mesentério, por exemplo, sustenta toda  

					região do intestino e cólon a fim de mantê-los em sua  

					conformidade quando estamos em pé. Sua constituição  

					está integrada a um padrão de rede com os tecidos  

					linfáticos, nervosos, vascular e endócrinos, acumulando  

					uma mesma função, de não só promover sustentação, mas  

					de um padrão de rede organizado por uma diversidade de  

					estruturas dissipativas e acoplamentos específicos atuando  

					na absorção, excreção e defesa de nosso organismo.  

					Sistemas autogeradores com estruturas dissipativas que  

					expressam acoplamentos estruturais específicos e que  

					interagem em ciclos de laços de realimentação por todo o  

					corpo num processo cognitivo integrando as atividades  

					mentais, emocionais e biológicas. (25)  

					O interessante do olhar sistêmico é o contexto do  

					objeto a ser observado. A mente está para o processo de  

					cognição do observador do ambiente externo, o  

					comportamento de um organismo neste meio e o modo  

					como este interage ao meio. Em contrapartida a  

					observação sistêmica nos leva a observar que aquele  
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